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I. mais de meio século de existência
nesta forma, neste nome.
ainda não sabe o que fazer
com o claro-escuro das histórias.
atravessa muitas noites
a cuidar da luz sonâmbula.
até quando, não sabe.
II. de tanto ruminar ideias
gastou um dente até a raiz
na gengiva cansada
de mastigar enigmas,
dilemas, incertezas.
a voz continua com leveza.
III. a língua sonha
outros vocábulos
para cuidar do que nasce.
as mãos nunca se conformam
com o desencantamento do mundo.
buscam muitas outras mãos
para juntar os pedaços
dos homens partidos,
da Terra devastada.
IV. procura a poesia
constelarmente
nas pequenas coisas
e nas camadas íntimas
do invisível.
com as palavras, ama
o que existe em vir a ser,
as minerais geometrias,
as plantas, os bichos,
e o mais difícil amar, ao semelhante.
V. continua a leitura
do que nunca foi escrito,
dos signos calados,
das entrelinhas sem nome,
e dos sinais de parto
por entre as agonias.
atravessa todo dia
à escuta das vozes,
do silêncio, do sentido,
e das secretas pulsações
do que ainda não existe,
abraçadas, no mais quieto,
ao que poderia ter sido.
VI. carrega muitos desígnios
da irmandade das coisas,
mas nem sempre escapa aos cercos
que desnaturam a alegria,
quando as marcas das misérias
fazem secar as gargantas
e quase acabam com os cantos.
VII. várias vezes, de cabeça baixa
anda rente aos muros sem desejo,
apesar do azul na tarde.
as vidas do futuro
não abraçam o seu corpo
em horas como essas.
as palavras fazem pontes
mas falta sempre um pedaço.
VIII. mais de cinquenta anos numa perna
e na outra,
mais de cinquenta anos
nos braços, na boca.
pouco a pouco, respira
o sopro do sagrado.
caminha mais devagar,
sem interromper os passos.
no tempo que se dissipa,
entre calçadas e abismos
cada lacuna é passagem.
IX.    muitas vezes  recomeça
a paixão e a medida.
mesmo sem dançar, circula a música
para cima e para baixo,
de um lado a outro,
sob o signo de Saturno,
mas com uma luz que emana
dos corpos e dos dias.
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